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RESUMO 

 

 

ABREU, Octávio Fideles Gomes de. A Escultura Tumular de Rodolfo Bernardelli no acervo 

do Museu Nacional de Belas Artes: estudo das maquetes para o túmulo dos imperadores D. 

Pedro II e Da. Teresa Cristina. 2024. 235 f. Dissertação (Mestrado em História da Arte) – 

Instituto de Artes, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2024. 

 

 

A existência de uma coleção de maquetes tumulares de autoria de Rodolfo Bernardelli, 

presente no acervo do Museu Nacional de Belas Artes, levou à identificação de duas maquetes 

elaboradas para o túmulo dos imperadores D. Pedro II e Dª. Teresa Cristina. Esses modelos, 

concebidos com a finalidade de implementação do túmulo imperial, revelam os bastidores do 

processo de reabilitação da memória do Império no contexto da Primeira República. A 

revogação do decreto de banimento da família imperial em 1920, o traslado dos restos mortais 

do casal imperial de Portugal para o Brasil em 1921, a comemoração do centenário da 

Independência em 1922, e o centenário de nascimento de D. Pedro II em 1925 foram fatores 

determinantes para a construção de um mausoléu para os imperadores. 

 

 

Palavras-chaves: Rodolfo Bernardelli; maquetes; império; república. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

 

ABREU, Octávio Fideles Gomes de. The Tomb Sculpture by Rodolfo Bernardelli in the 

collection of the National Museum of Fine Arts: the study of the models for the tomb of the 

emperors D. Pedro II and Da. Teresa Cristina. 2024. 235 f. Dissertação (Mestrado em História 

da Arte) – Instituto de Artes, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2024. 

 

 

The existence of a collection of tomb models by Rodolfo Bernardelli, present in the 

collection of the National Museum of Fine Arts, led to the identification of two models 

created for the tomb of emperors D. Pedro II and D. Teresa Cristina. These models, designed 

for the purpose of implementing the imperial tomb, reveal the behind-the-scenes process of 

rehabilitating the memory of the Empire in the context of the First Republic. The revocation 

of the decree banning the imperial family in 1920, the transfer of the mortal remains of the 

imperial couple from Portugal to Brazil in 1921, the celebration of the centenary of 

Independence in 1922, and the centenary of the birth of D. Pedro II in 1925 were determining 

factors for the construction of a mausoleum for the emperors. 

 

 

Keywords: Rodolfo Bernardelli; models; empire; republic. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Rodolpho Bernardelli
1
 foi um dos mais importantes escultores brasileiros do final do 

século XIX e início do século XX. Sua vasta obra, produzida ao longo de quase seis décadas, 

abrange monumentos, túmulos, estátuas, bustos, relevos, medalhões, maquetes e estudos. 

Bernardelli viveu e trabalhou numa época de grandes transformações sociais e políticas no 

Brasil. Sua obra perpassa todo esse período histórico, retratando episódios e personagens 

representativos do Império e da República. Sua memória está imortalizada em dois bustos na 

cidade do Rio de Janeiro: um na Praça do Lido, em Copacabana, ao lado do busto de seu 

irmão, Henrique Bernardelli
2
; e o outro no Passeio Público, no Centro. 

O objetivo desse trabalho é analisar a obra escultórica tumular de Bernardelli, mais 

especificamente, as maquetes tumulares existentes no acervo do Museu Nacional de Belas 

Artes (MNBA). Trata-se de uma coleção pouco conhecida, pois encontra-se guardada em 

reserva técnica, nunca foi exposta ao público, nem foi objeto de pesquisa anterior. 

O foco principal da pesquisa se concentrará nas maquetes para o túmulo dos 

imperadores D. Pedro II e Dª. Teresa Cristina, contemplando o processo de concepção e 

elaboração das mesmas, as iniciativas para construção do túmulo imperial e as implicações 

históricas e políticas envolvidas com esse empreendimento, que tinha como principal objetivo 

homenagear a figura do Imperador e, de certa forma, contribuir para a reabilitação da 

memória do Império no final da Primeira República. 

Após a morte de Rodolpho Bernardelli, seu irmão, o pintor Henrique Bernardelli, doou 

as maquetes, existentes na casa e no atelier do escultor, para a Escola Nacional de Belas Artes 

(ENBA). Posteriormente, em 1937, esse acervo foi transferido para o MNBA, onde hoje se 

encontra. 

Assim, nesse trabalho, é considerada como maquete tumular: composição escultórica 

em formato reduzido; inteira ou fragmentada; podendo ser em barro, bronze, gesso ou 

terracota; produzida com a finalidade de implementação de esculturas para túmulos, jazigos, 

mausoléus e monumentos funerários. 

                                                 
1
 Rodolpho Bernardeli (1852 – 1931) nasceu em Guadalajara, no México, e veio com seus pais para o Brasil em 

1860. Naturalizou-se brasileiro em 1874. Foi aluno, pensionista no exterior, professor e diretor da Escola 

Nacional de Belas Artes. É o escultor brasileiro com o maior volume de obras produzidas e que apresentam a 

maior dispersão pelo território nacional. 
2
 Henrique Bernardelli (1857 – 1936) foi pintor, desenhista e professor da Escola Nacional de Belas Artes. 
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Além do MNBA, museus de São Paulo e Juiz de Fora também têm em seu acervo 

maquetes tumulares produzidas por Bernardelli. Sobre elas, Celita Vaccani
3
 comenta: 

 

Nas maquetes expostas, aprecia-se a variada composição das mesmas, onde muitas 

vezes a imaginação se detém, na representação de figuras alegóricas. No Museu 

Nacional de Belas Artes vêm-se, entre muitas, as maquetes que executou para 

diversas famílias[...]. Em São Paulo, na Pinacoteca do Estado, a maquete Psiu 

representa o “Espectro da Morte”[...]. Uma das mãos segura a foice e a outra, com o 

braço estendido para a frente, chama a todos, demonstrando assim sua supremacia 

sobre a ciência. (VACCANI, 1949, p. 140). 

 

 Nos anos 2000, pesquisa realizada por Mariza Guimarães Dias
4
, então funcionária do 

Museu, produziu um primeiro levantamento das maquetes tumulares. A identificação, 

catalogação e fichamento das peças, feitos por ela, é o ponto de partida para a realização deste 

trabalho. A análise dessas maquetes terá como referência os princípios de iconografia e 

iconologia apresentados em Significado nas artes visuais, de Erwin Panofsky
5
. 

Os questionamentos sobre história, memória e narrativas, acerca da coleção de 

maquetes tumulares, foram baseados, principalmente, no conceito de documento/monumento, 

de Jacques Le-Goff, levando em conta, também, considerações feitas por Maurice 

Halbwarchs e Paul Ricoeur. 

A identificação e análise dos aspectos e referências do Clássico, considerados na 

concepção das peças, baseou-se nos conceitos sobre arquitetura clássica presentes em A 

linguagem clássica da Arquitetura, de John Summerson
6
. 

Muitos elementos simbólicos, que aparecem nas maquetes produzidas por Bernardelli, 

se assemelham aos de sepulturas de necrópoles norte-americanas e europeias, descritos no 

guia de símbolos e iconografia cemiterial, de Douglas Keister
7
, Stories in stone: a field guide 

to cemetery symbolism and iconography. Por essa semelhança, o guia foi utilizado para 

melhor compreensão dos significados dos símbolos e alegorias funerárias inseridos nas 

composições tumulares. 

                                                 
3
 Celita Vaccani (1913 – 2000) foi escultora, professora e diretora da Escola Nacional de Belas Artes (atual 

EBA/UFRJ). Foi aluna dos escultores Rodolfo Bernardelli e José Otávio Correia Lima. Autora do livro e tese de 

doutorado “Rodolpho Bernardelli, vida artística e características de sua obra escultórica”. 
4
 Mariza Guimarães Dias é museóloga e funcionária aposentada do Museu Nacional de Belas Artes. 

5
 Erwin Panofsky (1892 – 1968) foi um crítico e historiador da arte alemão, um dos principais representantes do 

chamado método iconológico, estudos acadêmicos em iconografia. 
6
 Sir John Newenham Summerson (1904 – 1992) foi um dos principais historiadores da arquitetura britânica do 

século XX. 
7
 Douglas Keister (1948 – presente) é um escritor e fotógrafo estadunidense. Autor e coautor de quarenta e cinco 

livros abordando temas relacionados à arquitetura. 
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As informações cadastrais sobre as maquetes foram obtidas através de pesquisa na 

base de dados do MNBA, denominada Donato
8
. Na plataforma, de acesso restrito ao Museu, é 

possível encontrar o acervo digitalizado da instituição. Das 66 maquetes consideradas como 

tumulares, por Mariza G. Dias, foram encontradas 55 devidamente registradas no sistema. Em 

seguida, com a finalidade de obter informações detalhadas sobre as peças, foi consultado o 

Arquivo Histórico da instituição.  

Com relação às maquetes para o túmulo dos imperadores, cartas, minutas e outros 

documentos possibilitaram entender como se deu todo o trabalho de concepção e elaboração 

das mesmas. Paralelamente, tornou-se necessária pesquisa, tanto em livros, como em jornais, 

revistas e periódicos da época, a fim de compreender os contextos histórico, político e social 

em que os itens foram concebidos. Foram também realizadas visitas ao IHGB, Biblioteca 

Nacional, Museu Imperial e Catedral de Petrópolis para consulta de documentos pertinentes 

ao tema, notadamente sobre a construção do mausoléu imperial na Catedral de São Pedro de 

Alcântara.  

Finalmente, foram realizadas visitas aos cemitérios da cidade do Rio de Janeiro com o 

objetivo de encontrar os túmulos que sabidamente foram implementados a partir das maquetes 

correspondentes. No entanto, nem sempre foi possível essa identificação, por diversas razões: 

mapeamento incompleto ou não disponível das sepulturas nos cemitérios; dificuldade de 

localização das mesmas; eventuais desaparecimentos dos túmulos; depredações e precárias 

condições de conservação dos conjuntos tumulares. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
8
 O Sistema Donato/SIMBA é o sistema de informações do acervo do Museu Nacional de Belas Artes.  O projeto 

leva o nome de um ex-funcionário do museu, Donato Mello Júnior, acrescido da sigla de Sistema de Informação 

do Museu Nacional de Belas Artes. Idealizado nos anos 1970, veio a tornar-se realidade somente vinte anos 

depois. Ver mais: LAVINAS, Roberta Fontes. Informática e História da Arte. Disponível em: 

https://informaticaha.wordpress.com/2015/12/17/sistema-donatosimba/. Acesso em: 15 ago. 2023.  

https://informaticaha.wordpress.com/2015/12/17/sistema-donatosimba/
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